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Aumento de depósito e política de crédito 


A significação dos documentos oficiais divulgados pela 


Caixa Econômica do Rio de Janeiro, 


primeiro semestre de 


e 
A população carioca temou co- 


nhecimento do balanço da Caixa 
Econômica Federal do Rio de Ja- 
neiro encerrado em 30 de junho 
findo, pelo qual ainda wma vez po- 
de verificar a extensão dos servi- 
cos dêsse estabelecimento de crédé- 
to, orientado por uma visão segura 
em seus destinos e sempre pelo in- 
terêsse, aliás exclusivo, de guardar 
as economias do povo, presservando- 
as com a firmeza com que os seus 
órgãos administrativos se esmeran: 
com eficiência, esfôrço e inteligen- 
cia. 

Essa é a norma da qual o Con- 
selho Administrativo não se afasta. 
E justamente por seguir orientação 
acertada, escrupulosa e dentro dos 
moldes que a marcha do mundo pôs 
em ação, é que, com prazer, lemos 
no Bal-nço a que nos referimos que 
o montante dos valores em circula- 
ção da Caixa Econômica ascenden à 
cifra de Crê 3.167.562.371,70. 


Mas, se levarmos em conta o to- 
tal de suas operações, para se ajui- 
zar, a rigor, de todo o movimento 
da Caixa, teremos de afirmar, com: 
os eloquentes dados que o documen.. 
to nos oferece, que esse movimento 
atingiu uma cifra admirável como 
é aquela que representa Cr$ 
7.306.435.812,80. no primeiro se- 
mestre do ano corrente de 1946. 


E' a confirmação plena de todo 
o conjunto de esforços e inteligên- 
cia que o Conselho Administrativo 
da Caixa Econômica Federal do Rio 
de Janeiro emprega, no afã de cer- 
car as economias do povo de tôda 
a segurança, além de dar a essas 
economias um emprêgo que oferece 
as mais seguras garantias que pode 
ter o dinheiro depositado em um 
estabeiecimento de crédito. 


Adiciona-se, a essas normas ad- 


ministrativas seguidas com cs cui- 
dades mais rigorosos, a circunstamn- 
fia de se achar qualgrer quantia 
depositaãa na Caixa Econômica sub 
a absoluta garantia do Govêrno Fe- 
deral, o que nos dá, assim, um sis- 
tema de garantias, pois, quer uma, 
quer outra, é o suficiente para dar 
ao povo a convicção de 
haveres 
dagos. 


que 
estão religiosamente guar- 


seus 


Esse o siral que caracteriza a 
confiança sempre maicr que a Cai- 


inspira à 





xa Econômica colei 


dade. 
COMO GIRAM OS VALORES 


Os valores em circuiação da Cai- 
xa Econômica sobem à cifra 
apresentamos acima, na imporiân- 
cia de Cfs 3.167.562.371,70. 
como circulam esses valores ? 


Mas, 


Para sabê-lo, basta simplzs cor- 
rer de olhos no Balanço, pois, 
facilidade, para lego se verifica, sem 
o mínimo esfôrço. 

Assim é que os empréstimos a 
longo prazo, compreendendo garan-— 
tias simultâneas, hipotecas parti- 
culares e de outra natureza. com 
um desconto em folha, nos dão ums 
cifra de Crê 1.813.678.576,50. 

Os empréstimos a médio e curto 
prazo foram de Cr$ 683.275.848,80, 
sendo que os transitórios atingiram 
Cr$ 175.862.491,20. De forma que 
todos esses valores e mais 05 “Pa- 
trimoniais” e “Compensação” for- 
mam aquele montante do Ativo, q 
que representa sem dúvida um acon- 
tecimento de amplas proporções no 


âmbito da economia de nosso país. 


OS DEPÓSITOS 


São, sem dúvida, merecedoras da 
melhor atenção as cifras referentes 
aos depósitos. 


abrangendo o 


1949 


Sómente os depósitos vcluntários 


e Compulsórios nos dão a admirá- 
3.247.682.264,80 


vel cifra de Crs 





ç so- 
movimento 











acima. 


indo os jii- 
uma fon- 


estã o esta- 





jever de ces 
sitam suas 
notamos que 


sobem 


de Cr$ 





52.123.069.00. 
Como estamos a ver, a marcha 
da Caixa Econômica F=deral do Rio 
de Janeiro prossegue em linha as- 
censional, sendo cada vez mais an'- 
mador rubrícas de 
seus Balanços, que, aliás, são dis- 
postas de forma tão clara e ex- 
plícita que qualquer pessoa, mesmo 
não especializada em assuntos con- 
tabilísticos, encontra a maior faci- 
lidade em conhecer e aquilatar da 
posição magnífica da Caixa Eco- 
nômica Federal, desta cidade, no 
conjunto dos estabelecimentos de 


crédito de nosso país. 


contemplar as 


E' que ali há um cérebro que 
opera sem descanso, como é o Dr. 
Ariosto Pinto, e um Conselho Ad- 
ministrativo de que S. S. é o pre- 
sidente, belo exemplo de trabalho, 
de ahnegação e amor aos grandes 
interêsses da Caixa, como a qual- 
quer instante é fácil constatar 


Jockey CtuB BRASILEIRO 





Flagrantes do imponente banquete oferecido | 
ao Presidente da República | 
ad a | 














Recentemente, a Diretoria do Jockey Club Brasileiro, cuja atividade é sempre tão brilhante, 
ofereceu um banquete em homenagem ao Presidente da República. 


O ágape transcorreu em ambiente de expressiva cordialidade, havendo vários oradores exal- 


tado a sua bela significação. 


Nas fotografias mestramos a chegada do Chefe do Govêrno e outros aspectos do acon- 
tecimento. 


Aliás, tanto na parte esportiva quanto na parte social e de elegâncias é magnífica a atua- 
ção do Jockey Club Brasileiro. 
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Devido à sua alta refinação 
à qualidade de cêra emprega- 
da no seu fabrico, a PARQUE- 
TINA não prende o escovão é 
facilita o polimento das super- 
fícies a que é aplicada. PAR: 
QUETINA passa-se, fricciona- 
-se e lustra... até brincando 
Piso de madeira-oleado ou la- 
drilho, tratado com PARQUE- 
TINA, é distinto e de brilho 
persistente. 


CIA. QUIMICA “DUAS ANGORAS” 


Av. Rio Branco, 111- 3.º 
Telefone 23 - 0478 





Yi Parquetina 
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Em 26 de agosto dêste ano completava quinze anos Norma Teresa. 

morado serpa, inteligente e afetuosa filha do distinto casal Danilo 

Serpa - Dulce Morado Serpa. Com suas qualidades morais e figura in- 

sinuante, a nataliciante é digna de todas as aspirações de felicidade 
que seus pais justamente formulam no coração 





Nossa edição de aniversário 


Mais uma edição de aniver- 
sário da REVISTA DE CO- 
PACABANA. Conseguimos 
chegar ao nosso terceiro ani- 
versáric cem perder a jovia- 
lidade de espírito. REVISTA 
DE COPACABANA é uma re- 
vista jovem. Uma revista-de 
Copacabana — ensolarada, 
colorida, tentadoramente des- 
pida, folheada com sofre- 
guidão relos eternos caçgado- 
res de beleza — uma revista 
para jovens de dezoito anos... 


CAMPANHA DA 


Daí a boemia enrubecedo- 
ra de nossas páginas, dum ou 
doutro maillot “bikini”... du- 
ma ou doutra fotografia à 
“luz del fuego”.. instantã- 
neos mcrenos, louros, que têm 
contudo uma virtude, ex- 
primir a beleza, que é apa- 
nágio de Copacabana ! 

Navegamos conforme o 
mar... não fôssemos de Copa- 
cabana!... Mas... lutamos. Fu- 
ramos todas as “ondas” e, de 


(Continua na 5.2 nág.) 


“REVISTA DE COPACABANA” 


NOSSA EDIÇÃO DE 
ANIVERSÁRIO 


(Continuação da 4.º pág.) 
aquando em quando, fazemos 
um “jacaré”... 

— Olha a “BÔA”! 

Mergulhamos. Numa des- 
cas, quando voltamos à tona, 
aii bem defronte ao BOLÉRO, 
encontramos o Menas — nos- 
co bondoso linotipista — a 
perguntar : 

— Tem alguma “BÔA” aí 
êsse número 2... 

— Si temos, veja aquela... 
e apontamos para uma das 
encantadoras sereias foto- 


grafadas... 

E o Menas entre ansioso ê 
Esquiaberto : 

—. Aquela... formidável ! 


E' o que se leva desta vida!... 
Quem não gosta da brinca- 
deira é o Cordeiro, da pagi- 
nação, como rapaz sério, 
ameaça-nos derreter todo o 
chumbo do “Conto do Mês” 
e do “Cachorro Quente” do 
Waldemar Medeiros... 

E o Antonio, o mágico da 
impressão ? quando êle diz 
a revista sai tal dia, pode- 
mos contar. Sai de fato. O 
fato porém é êle dizer que 
sai... 

E, assim, entramos em nos- 
so terceiro aniversário, com 
a REVISTA DE COPACABA- 
NA, firme no seu propósito 
de servir ao comércio e à in- 
dústria local como espêlho 
fiel de nossas praias. 








a 


A MULHER 
BELA NÃO 
TEM IDADE! 


Conserve o encanto 'da mocidade man- 
tendo sua pele sempre fresca e juvenil! 
txozrimante Agua de Junquilho, que 
elimina manchas, cravos e espinhas! 


Distr. Araujo Freitas & Cia. - Rio 








Dissribuidores: 
ARAUJO FREITAS & CIA. 
RUA CONS. SARAIVA, 41 — RIO 
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Presidente provisório do Leblon 
Praia Clube, o sr. Clóvis Amado 
Teixeira lne tem dedicado os maio- 
1es esforços, nc: sentido de pujan- 
cear a agremiação, em benefício 
da família do formoso bairro que 
lhe dá nome. Louvar a ação do 
dinâmice sonhador é dever e é prei- 
to à verdade. Fomos ouví-lo, e suas 
palavras foram estas : 


“Por feliz coiticidência, num dia 


em que se comemora a confrater- . 


nização dos pevos, talvez mesmo 
inspirados na data, uniu-se um 
grupo de homens de boa vontade; 
e, repetindo-se a história do fel- 
xe de varas: — uma é fácil que- 
brar-se; unidas, constituem-se em 
tôrça inquebrantável — com o mais 
forte espírito de realidade se fun- 
dava práticamente em 1.º de Ja- 
neiro de 1943 O LEBLON PRAIA 
CLUBE, agremiação que se positi- 
va pelo caráter cívico, social, des- 
portivo, cultural e artístico. Reali- 
zou-se o plano das três praças de 
esportes de praia, correspondendo 
às Avenidas que desembocam na 
Avenida Delfim Moreira, constitui- 
das por barracas, “cobrindo uma 
área de 12m x.6m, onde se pro- 
porciona, aos sócios, um: ambiente 
de confôrto e de luxo, com cadei- 
ras espreguiçadeiras, jornais, re- 
vistas, rádio, relógio, água filtrada 
e gelada em “copos higiênicos de 
papel; vários jogos, como: xadrez, 
damas, pingue-pongue, peteca, 
“médicine-ball,” futebcl, etc. com 
varias quadras de volei, tendo re- 
presentações do Clube tomado par- 
te em torneios. Proporciona-se 
ainda, aos sócios estranhos ac: bair- 
ro, o banho de chuveiro, com sa- 


COMPRE NO SEU BAIRRO — 


LEBLON PRAIA CLUBE, OU- 


bonete em saboneteira numerada e 
toalha, servindo-se das garages de 
edifícios, apreveitando-as também 
para séde de cursos de alfabetiza- 
cão de empregados e de outras pes- 
soas, fornecendo-se, gratúitamente, 
todo material didático.” 

E o sr. Clóvis Amado Teixeira 
assim centinuou: 


“O plého a realizar-se, que deve- 
rá concretizar em definitivc: a idéia, 
terá como base a aquisição da “Pe- 
dra do Baiano”, para a qual já 
temos empregado esforços, junto ao 
govêrno municipal, para uma doa- 
cão, desejo que se constitui em di- 


o pectiva, 


" N OCAMIZEIRO. 
CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 


VINDO O SEU PRESIDENTE 





Lançada a candidatura do 
Dr. M. Paulo Filho 





reito previsto em lei. O Sonho, o 
Castelo no ar ... No ápice da “Pe- 
dra do Baiano”, o nosso Castelo, 
a nossa séde, descortinando para o 
Norte os nossos barcos de regatas, 
singrando vitoriosos as águas da 
bela Lagoa Rodrige de Freitas. 
Para o Sul as prafas com as praças 
de esportes de praia do Leblon, de 
ipanema, de Copacabana e ido 
Leme. Emoldurando toda esta pers- 
a paisagem dos Dcis Ir- 
mãos, do Corcovado, o horizonte 
perdendo-se no Atlântico. Contcr- 
nando a “Pedra do Baiano”, a mais 
interessante e graciosa praça de 
esportes de Terra e Mar da Cidade 
Maravilhosa, com sua Associação 
des Escoteiros do Mar. Para que 
éste sonho se torne realidade, con- 
cito os meus amigos a elegermos, 
na próxima eleição de Diretoria, 
para Presidente e Vice-Presidente, 
respectivamente os ncmes ilustres 
por tedos o títulos dos nossos con- 
sócios Dr. M. Paulo Filho e Dr. Al- 
varc de Azevedo Sodré. 


Em 3 de Dezembro serão reali- 
zadas as eleições e a posse para o 
Conselho Deliberativo, o Conselho 
Fiscal e os respectivcs dirigentes, 
seguindo-se a do Presidente e a do 
Vice-Presidente do Clube” — ter- 
minou nosso entrevistado, ao qual 
tanto e tanto deve o Leblon Praia 
Clube. j 





Bonita 





Já se sabe : gente de Arpoador, Copacabana, Leme, Ipanema, Leblon... 
é gente bonita! Não precisamos apresentar mais provas, tantas são 
elas, a todos os momentos... Mas é sempre um prazer olhar aspectos 


encantadores, como os que figuram aqui... 
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CACHORRO QUENTE. 





Quando o menino bateu na por- 
ta do banheiro, a mãe, que estava 
tomando banho, perguntou-lhe: que 
é, Pedrinho ? 

O menino, encabulado, respon- 
deu: desculve, mamãe; pensei que 
fôsse a empregada. 


Recomendava a mãe ao filho: 
quando seu pai chegar não diga que 
me viu conversando com o“seu João, 
na rua, que êle fica aborrecido. 

— Não fica não, mamãe, 

— Por que? 

— Eu já disse que êle vem aqui 
quando papai não está, e não se 
aborreceu. 


As duas amigas contemplavam 
lindo galgo; disse uma para a outr&: 
— Que bonita língua êle tem! 
Si falasse, que diria de nós? Diria 


igual: os homens sempre falando 
mal das mulheres, e sempre nos 
querendo. 


x 


Entre pintores: Dizem que o Ani- 
aio pintou um lindo nú artístico, 
mas não quer expôr. — Ora, por 
que? — Porque o modêlo é a es- 
posa dêle... 


Dizia uma amiguinha para ou- 
tra: eu gostaria de me casar com 
um professor de línguas. — Para 
que? — perguntou-lhe a outra. Só 
assim eu teria o' prazer de ouvir 
o amor em vários idiomas. 


+ 


Dois amigos conversavam, cada 
qual enaltecendo mais as qualidades 
das esposas. Disse um dêles: Minha 
mulher é muito boa para mim; o 
meu ordenado não dá para as des- 
pesas; ela dá sempre um jeito, e 
nós vivemos à farta. — Você tem 
razão, ela é boa mesmo, respondeu 
o outro. 

X 


Entre amigos: 
quim... 

Manuel — Sabes, Joaquim ? Es- 
tou muito triste. 


Manuel e dJoa- 


em es aee e E A, E SC RR E RS E EC RS SS E O 17 


E e a e e e e 


Matriz : 


Filiais : 


UBERLANDIA 


à <A 


Joaquim, — Porque ? 

Manuel — Da América veio um 
telegrama comunicando que um 
cientista acaba de divulgar um pro- 
cesso pelo qual os pretos ficam 
DRANCOSE an E assim daqui a puu- 
co não haverá mais crioulas... 


Duas amigas: 

Sabe, Georgette? um médico 
francês acaba de descobrir o sôro 
da juventude. E que tem isso? dis- 
se a amiga de Georgette: — Que tem 
isso? Muito simples. E' que, aca- 
bando a classe dos velhos, nossas 
vontades não serão mais satisfeitas. 


“AIMPERIAML” 


Gonçalves Dias, 56 
“IMPERIAL PALACE” 


OUVIDOR, esq. de Gonçalves Diass 


“IMPERIAL 


AVENIDA COPACABANA, 


ESPORTE” 


N.º 635 


AS TRES CASAS QUE DITAM A 
MODA FEMININA NO BRASIL 
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Soares, Bastos & Cia. 


MOLHADOS E CEREAIS POR ATACADO —— 


IMPORTADORES E EXPORTADORES 


MAQUINAS DE BENEFICIAR ARROZ EM 
UBERLÂNDIA — MINAS 


Enderêço Telegráfico: VERMELHO — Códigos : 
Borges — Mascote 1.2 ed. 
— Ribeiro — Samuel — Guedes — Particulares 


7 — RUA DO MERCADO — 9 
TELEFONES 23-3221 E 23-3224 


RUA BENJAMIM OLIVEIRA, 15 
TEL. 9-0038 — S. PAULO 


e RUA 1 — VILA OPERÁRIA 
Telefone 452 


NITERÓI — ESTADO DO RIO 
TRAVESSA CARLOS GOMES, 96 


e E A A A E A SS TA 


— Mascote 2.2 ed. 


x MINAS 


Co ora a e Se OS ES E O EA E O A O SS TT E A O O O AO ET O SO EO O O AA E SO TA E E O STO E DS LA O ES STO O O O OS O 


Diálogo intimo; 

— Você, que gosta tanto de Jean, 
porque não se casa com êle? 

— Como você sabe, êle não fala 
português. E eu quero conhecer bem 
a língua dêle, para ver se realiza- 
mos o nosso sonho de amor. 


A 
A empregada, agjlita, telefoneu 
para o escritório do patrão: Venha 
depressa, que a casa está pegundo 
fogo; a sua sogra está lá dentro ! 
Não faz mal, deixa arder tudo, res- 
pendeu o patrão ,calmamente... 


x 


Em um baile, certa moça disse 
para a outra: Você está vendo aque- 
le velhc que está ali? é um lin- 
guarudo, tudo que vê conta ! É, mas 
êle não sabe o que as pequenas con- 
tam dêle também, respondeu-lhe a 
outra. 

x 


No dentista: Doutor, quando ex- 
trair o dente do meu marido, te- 
nha cuidado; não lhe machuque a 
lingua. — Porque êsse cuidado todo, 
minha senhora? — Porque hoje nós 
temos muitos assuntos para resol- 
ver; se lhe machucar a língua, não 
podemos conversar. 


VALDEMAR MEDEIROS 


CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 





Em nossa redação Waldemar Medeiros, enquanto redigia CACHORRO QUENTE, 
palestrava com o nosso diretor 


Duas delícias do Salão Gaucho do BOLERO NIGHT CLUBE : 
CHURRASCO E CHIMARRÃO 


Sucessos e mais sucessos 
marcam a existência do BO- 
LERO, duas vezes escolhido, 
em eleição popular, o restau- 
rante mais querido da cida- 
de! Há pouco, inaugurou-se 
o Salão Gaucho do BOLERO, 
que oferece especialidades em 
churrascos verdadeiramente 
maravilhosos. 


Valdemar de Medeiros — 
que não chegou para atender 
a todos os admiradores... e 
admiradoras no dia 12 de se- 
tembro, seu aniversário — di- 
rige o BOLERO com fidal- 
guia, inteligência e habilida- 
ae, ao lado de seus dedica- 
dos sócios, os não menos dis- 
tintos José Rodrigues da Silva 
e Antônio Gonzalez Gil. 


Na foto, aparece Valdemar 
de Medeiros escrevendo, em 
nossa redação, o célebre ““Ca- 
chorro Quente”, uma das se- 
cões mais lidas de nossa re- 
vista. E, enquanto produzia, 
Valdemar de Medeiros ia fa- 
lando, em esclarecimento a 
perguntas nossas : 


— E' fato. As vezes, alguns 
colegas tecem comentários 
não muito agradáveis ao Bo- 
lero. E' porque certos jornais 
eceitam informações... as- 
trais, de pessoas dê má-fé, 
que julgam a calúnia uma 
forma de pilheriar... Daí 
uma ou outra publicação ba- 
seada em coisas inexistentes, 
conforme aliás demonstra a 
frequência, cada vez maior, 
ao BOLERO, tanto de copa- 
cabanenses, ipanemenses e 
lemenses, quanto dos habi- 
tantes em geral da cidade, e 
das autoridades. 


E. com franqueza, amigos 
da REVISTA DE COPACABA- 
NA: será que as tais notícias 
querem fazer concorrência ao 
“Cachorro quente” ? 


E Valdemar de Medeiros, 
com aquela serenidade irôni- 
ca de sempre, foi acrescen- 
tando : 


— Só mesmo em seção de 
gracejos e anedotas é que 
se admitem certas informa- 
ções... 
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S4LÃO GAUCHO, NO BOLERO 


Não é preciso dizer mais do 
BOLERO, eleito, por duas vêzes, 
o “nighi-club” mais querido da 
cidade. 

O ambiente, ali, é sumamen- 
te agradável. os“aspectos da Ave- 
nida Atlântica são deslumbran- 
tes, e tudo quanto é servido no 
Bolero tem alta qualidade. 

A principiar da música deli- 
ciosa... 

Recentemente, sob o entusiás- 
mo de seus milhares de frequen- 
tadores, o BOLERO inaugurou o 
seu maravilhoso e elegante “Sa- 
lão Gaucho”, onde se apreciam 
os quitutes mais tentadores. 

Aliás, a Churrascaria do BO- 
LERO desafia o paladar dos mais 
exigentes, e vence o páreo com 
grande facilidade... 

Uma das maiores obras-primas 
do festivo estabelecimento — di- 
rigido, com simpatia e distinção, 
pela inteligência de Valdemar de 
Medeiros — é o “Espetinho Bo- 
lero”, uma dessas criações de 
culinária que o pessoal procura 
fanaticamente ! 

Colocado, como sabem todos, 
na Avenida Atlântica, entre os 
postos 2 e 3, 0 BOLERO continua 
a presentear sua clientela com 
uma porção de novidades, pro- 
vando, afinal. que a vida é boa 
para quem vive com bom-hu- 
TONA 





O CENTRO CÍVICO CASTRO 
ALVES COMEMORA O BI-CEN- 
TENÁRIO DE GOETHE — O Cen- 
tro Cívico Castro Alves do Colégio 
Rio de Janeiro, dando posse a sua 
diretoria composta dos alunos das 
diversas séries do curso noturno, 
comemorcu de maneira brilhante 
o bi-centenário do grande poeta 
alemão. Falou sôbre o gigantesco 
vate o escritor João Guimarães, 
que apresentou aos olhos da moci- 
dade da Escola Comercial Silva 
Mendes, Escola Técnica de Comér- 
cio de Ipanema e Colégio Rio de 


Janeiro, um dos mais belos perfis 
dc consagrado autor do FAUSTO. 
Apresentou o conferencista o prof. 
Neison do Nascimento, tomando 
parte na mesa a senhora Almira 
Guimarães, o representante da Edi- 
tora Melhoramentos e do Institu- 
to Hans Staden de São Paulo, pro- 
jessores e pessõas gradas. O orádor 
teve ocasião de mostrar sua grande 
cultura sendo bastante aplaudido 
Após a conferência ofereceu João 
Guimarães lindo retrato de Goethe 


NOTÍCIAS DO COLÉGIO RIO 


CENTRO CÍVISO CASTRO AL- 
VES — Os alunos des CURSOS NO- 
TUENOS do Colégio Rio de Janeiro 
vêm de eleger sua diretoria, que fi- 
cou assim constituida: Cely Andra- 
de Mendes, João Carvalho dos San- 
tos, Marina Ferreiro de Dios, Elísio 
Xavier de Lima, José Marinho, Ar- 
lete Ribeiro, Paulo Dias, Magali 
Lamosa Mayer, Maria Denise da 
Costa Oliveira, Deodorina de Aze- 
vedo, Joaquim Fernandes Duarte, 
Therezinha Ckless, Walter dos San- 
tos Barbosa e João Evangelista. As 
cadeiras do Centro Cívico Castre 
Alves serão preenchidas por con- 
cursos de oratória efetuados no sa- 
lão de honra do maior educandá- 
rio da zona sul. 


O CENTENÁRIO DE NABUCO 
— O Curso Noturno do Colégio Rio 
de Janeiro festejou o centenário 
de Nabuco no dia 18 de Agôsto, 
tendo o professor Nelson do Nas- 
cimento feito para os alunos do 
grande educadário de Ipanema no 
tável paletra sob o tema “Na- 
buco, o poligrafo”. No dia 30 do 
referido mês teve lugar a confe- 
rência do aluno Domingos Mar- 
ques, do terceiro ano clássico do 
Colégio Rio de Janeiro, conferência 
esplendida e grandemente aplaudi- 
da e uma das mais felizes realiza- 


ções do Grêmio Rui Barbosa da- 
quele colégio. 

No concurso de monografias ins- 
tituido pelo Prof. Nelson do Nasci- 


E A as ri ra 


“ 


(feito pela Melhoramentos) ao 
aluno presente que fizesse a me- 
lhor pergunta sôbre o grande poe- 
ta, recaindo a escolha nos alunos 
João Carvalho dos Santos, da Es- 
cola Comercial Silva Mendes(do 1.º 
ano comercial básico) e do curso 
de admissão noturno também da 
Escola Comercial Silva Mendes. 
Edições Melhoramentos ofereceram 
aos alunos presentes três primoro- 
sos livros de Goethe a ser dispu- 
tados em concurso literário sob a 
orientação do Centro Cívico Cas- 
tro Alves. 


DE JANEIRO 


mento entre os alunos dos cursos 
noturnos, foram premiados os alu- 
nos Walter dos Santos Barbosa é 
João Evangelista. 


ELEITA A RAINHA DA PRIMAVERA DO COLÉGIO 





RIO DE JANEIRO 


Nada mais expressivo, para louvor da senhorinha Neyde Albertina 
Albertina Ramos, do que assinalar que foi eleita, pela segunda vez, 
Rainha da Primavera do Colégio Rio de Janeiro — tanto mais signi- 
“ficativo o título quanto sabemos que o grande educandário possue cen- 
tenas de jovens graciosas, lindas e distintas. O segundo pôstc coube à 
senhorinha Antinéia Cukurs, e o terceiro à senhorinha Maria Fernanda 
Silva Mendes. As fotos mostram a vitoriosa ao votar, e depois sendo 
coroada, junto das outras concorrentes - classificadas. à 


REGRESSOT NA EUROPA O DI- 
RETOR DO COLÉGIO RIO DE 
JANEIRO 


Regressou a esta capital, de- 
pois de longa viagem de recreio 
à Europa, o dr. José Pereira Cres- 
po, um dos diretores do COLÉ- 
GIO RIO DE JANEIRO. O ilustre 
viajante veio acompanhado de sua 
exma. esposa, d. Arlanza Pereira 
Crespo, trazendo sua família enri- 
quecida de robusto garoto, nascido 
em Portugal, e que recebeu o nome 
de FRANCISCO JOSÉ. O profes- 
sor Pereira Crespo foi alvo de ex- 
pressivas homenagens de seus cole- 
gas do corpo docente, bem como dos 
alunos do modelar estabelecimento 
de ensino. 


O APARECIMENTO DE “O TÉ- 
CO —” É-nos imensamente grato 
anunciar o aparecimento de novo 
jornal. Principalmente quando êsse 
sornal é um jornalzinho de estu- 
dantes, àe estudantes que conta? 
em seu corpo redatorial expressi- 
vas promessas como Clirian Alquei- 
res, Domingos Marques e Michael 
Corbett. O TÉCO teve a virtude 
ce nascer vitorioso e já pôs em 
circulação seu segundo número, 
uliás acrescido de uma parte hu- 
morística devida ao aluno Rubens 
Serra. Têm assim os alunos do Co- 
légio Rio de Janeiro — que há 
tempos lançaram a revista Lu- 
WHEN, sob a direção do estimado e 
cuerido prof. Joaquim Caetano 
Pinto — um veículo que vem to- 
mar o lugar de O OLIMPICO, tam- 
bém mimeograjfado; e breve terão, 
como já anuncia o CENTRO Cí- 
VICO CASTRO ALVES, dos cursos 
noturnos, LIBERDADE. Grandes 
são cs colégios que podem contar 
com muitos centros cívicos e mui- 
tos jernais porque só assim go- 
demos assistir ao renascimento cí- 
vico que domina o maior estabele- 
cimento de ensino da zona sul. 





A CRUZ VERMELHA BRASI- 
LEIRA INAUGUROU UM DEPAR- 
TAMENTO JUVENIL NO COLÉ- 
GIO RIO DE JANEIRO — A Cruz 
Vermelha Brasileira vem de inau- 
gurar com grande êxito uma seção 
guvenil no Colégio Rio de Janeiro. 
Explicou o programa e as finalida- 


ADQUIRE NOVO ÔNIBUS O CO- 
LÉGIO RIO DE JANEIRO 


” 
Afim de melhor atender o au- 
mento constante do número de alu- 
nos do Jardim da Infância e do 
Curso Primário — o Colégio Rio de 
Janeiro acaba de adquirir mode- 
lar e confortável ônibus, modêlo 
1949, para transporte de alunos. 





des daquele organismo a sra. Her- 
minia Fernandes Lima — Saudou 
a feliz iniciativa o aluno Alcebia- 
des de Moraes Jniour, que em elo- 
quente improvisto impressionou vi- 
vamente a grande platéia. Seguiu- 
se uma sessão de cinema educa- 


tivo e recreativo, 
pela Cruz Vermelha. 


proporciohada 


FOMENAGEADAS AS ESCOLAS 
CÓCIO BARCELOS E GENERAL 
TROMPOWSKY 
O Departamento Extra-Escolar 
do Colégio Rio me Janeiro prestou 
expressiva homenagem às escolas 
Cócio Barcelos e General Trem- 
powsky, oferecendo às crianças de 
nossas escolas públicas alegre ses- 
são de cinema, que teve lugar no 

dia 3 de Setembro. 


SENSACIONAL DEBATE EM TORNO DO TEMA “DEODORO E A REPUBLICA” 


Os debates de História vêm sen- 
do esplendido esporte dos alunos do 
Colégio Rio de Janeiro. Inúmeros 
têm sido os debates levados a efei- 
to entre turmas do cursc diurno 
e noturno, tornando-se dessa fór- 
ma o ensino daquela matéria um 


prazer para os alunos. Ainda no 


. Gia 20 de Setembro se debateu o 


tema: DEODORO E A REPÚBLI- 
CA, dessa vez por iniciativa do 
Centro Ruy Barhosa daquele edu- 


candário, destacando-se pela sua 
atuação nos debates os alunos Pau- 
le Proença Rosa, Domingos Mar- 
ques, Ariete Dias, Renald Cheva- 
lier. Esse último aluno constituiu 
a nota sensacional do debate, pela 
sua grande lucidez de espírito. 












O Sr. Arthur Coutinho per- 
corre em companhia de nosso 
diretor as instalações de A 
NOSSA PADARIA E CON- 
FEITARIA, vendo-se à direita 
a imponente fachada do gran- 
de estabelecimento do Leme 


A população marinha está 
ansiosa pelo acontecimento! 

E' justo que se registe o 
“fato. Porque, em breve, a 
CASA LEME inagurará a sua 
filial, A NOSSA PADARIA E 
CONFEITARIA, rua Antônio 
Vieira, esquinã de Gustavo 
Sampaio, no trecho mais que- 
rido, bonito e atraente do 
Leme. 

A propósito da inauguração 
dêsse estabelecimento, que 
virá revolucionar tudo o que 
se tem feito no gênero, apro- 
veitamos o ensejo de uma vi- 
sita, à nossa redação, do sr. 
Arthur Coutinho, para ouví-lo. 
Atenciosamente, falou-nos o 
dinâmico industrial: 

— Muitas surpresa temos 
reservadas para nossa distinta 
freguesia. Realmente, vem 
tardando a inauguração de A 
NOSSA PADARIA E CONFEI- 
TARIA, devido isto às gran- 
des obras que vêm sofrendo o 
edifício, para a perfeita adap- 
tação de uma casa no gêne- 
ro que de fato possa atender 
os últimos requisitos higiêni- 


cos, requisitos êsses que ja-. 


mais deverão faltar a uma 


med “A NOSSA PADARIA E CON- 


padaria e confeitaria que, 
como A NOSSA PADARIA E 
CONFEITARIA, levará às me- 
sas de refeições o pão do 
mais fino gôsto e paladar. 


Acresce assinalar, continuou 
o nossot entrevistado, que hã 
uma série de problemas que 
deixarão de existir no novel 
estabelecimento, pois tudo ali 
foi idealizado dentro das as- 
pirações da ciência médica, 
podendo dessa forma avaliar 
o público da zona sul o inte- 
rêsse dos proprietários de A 
NOSSA PADARIA E CONFEI- 
TARIA para com a sua saúde. 

— E com referência ao sor- 
teio de bonificações organiza- 
do pela CASA LEME? inda- 
gamos do nosso amigo. 

-— Vem encontrando êxito 
absoluto. 'O sorteio terá lugar 
em 31 de Dezembro, e o fre- 
guês que efetuar compras no 
valor de até Cr$ 500,00 rece- 
berá um número para concor- 
rer a êsse interessante sor- 
teio de bonificações! Dessa 
forma, reunindo o útil ao 
agradável, poderá o freguês 
ser premiado com um auto- 


móvel Ford' 1949, uma gela- 


FEITARIA 1” 
TAÇA FELIZ DA CASA LEME, 
A VITORIOSA ! 


UMA APRESEN- 


deira de sete pés, uma Pici- 
cleta ou um rádio. 

O leitor dispensa elogios à 
CASA LEME e às suas inicia- 
tivas, pois sabe que ali tudo 
é feito com a preocupação ab- 
sorvente de servir otimamen- 
te, com critério absoluto. 

Daí a espectativa de simpa- 
tia que vem cercando o noti- 
ciário em tôrno da futura 
apresentação da NOSSA PA- 
DARIA e CONFEITARIA, mais 
um presente da CASA LEME 
a seus fregueses. 

Os dois dirigentes do tra- 
dicional estabelecimento, os 
senhores Artur Coutinho e 
Artur Rocha, prometem coi- 
sas maravilhosas para encan- 
to de seus clientes. E manda 
a verdade confessar que êles 
dispendem os máximos estfor- 
cos, e não falham nunca em 
suas promessas! 

De maneira que resta, ape- 
nas, esperar mais um pou- 
co... pela abertura da NOS- 
SA PADARIA E CONFEITA- 
RIA, com que a CASA LEME 
conquistará novos motivos de 
gratidão dos residentes no 
Leme, Copacabana e Ipanema. 


COMPRE NO SEU BAIRRO — CAMPANHA DA REVISTA DE COPACABANA” 





Na Praia do Leblon existe muita beleza natural. Isto é, da própria terra... Mas ainda mais belas 
são as jovens que povoam as areias do maravilhoso recanto... 
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IPANEMA TEM A MAIOR PAPELARIA E LIVRARIA DA CIDADE! 
INAUGURADA A CASA REIS, DA FIRMA S .A. REIS & CIA. LTDA. 


A consagrada firma S. A. Reis 
& Dias Ltda. presenteou o Rio de 
Janeiro com um estabelecimento 
que, pelas instalações, montagem, 
sortimento e senso de atender a 
clientela, é o maior, o mais atraen- 
te e o melhor da cidade ! Não exa- 
geramos . 

Basta uma visita à CASA REIS, 
papelaria, livraria, quadros, moldu- 
ras e artigos finos, para qualquer 
pessoa se convencer de que o comér- 
cio moderno atingiu, na organiza- 
cão mencionada, o apogeu em seu 
ramo. 

4 CASA REIS está na rua Vis- 
conde de Pirajá, 5894, em Ipanema, 
junto ao cinema Astória, e seu as- 
pecto exterior deslumbra, correspon- 


COMPRE NO SEU BAIRRO 


dendo o interior à maravilhosa ini - 
pressão de suas vitrinas. 

Os componentes da prestigiosa 
firma, srs. Serafim de Araujo Reis 
e Maurício Dias de Araujo, não pou- 
param esforços no sentido de dotar 
nossa capital duma livraria-papela- 
ria realmente incomparável ! 
transmitida 
pela Rádio Continental, havendo 
usado da palavra ao microfone, aliás 
com inteligência, habilidade e de- 
baixo de aplausos, os srs. Reis e 
Dias, falando, igualmente, entre ou- 
tros, o sr. Leonidas Bastos, jorna- 
lista, e o nosso diretor, dr. Neison 
Nascimento. 

Denire as centenas de pessoas e 
firmas que compareceram, ou se fi- 


CAMPANHA DA 


A inauguração foi 


zeram representar, ocorrem-nos: 
Casa Cruz, Cia. Melhoramentos de 
S. Paulo, pelo sr. Angelo Longo; 
Editora Globo; Simon & Cia. Ltda., 
auxiliares da Galeria Copacabana e 
Galeria Ipanema, Joalheria Copa- 
cabana, Sapataria Fluminense, Li- 
vraria Martins, Rádio Jornal do 
Brasil, Galeria Beira-Mar, instituto 
Jeanne, Casa do Guri, Instituto Ro- 
sa, contabilistas Santos & Osvaldo, 
Jealheria N. S. da Paz, Sorvete- 
ria aAstória, Joalheria Mina, Kurt 
Hirschberg, Banco Boa-Vista, Banco 
do Comércio, máquinas Sveda, auto- 
ridades federais e municipais. 
Louvando, como é de inteira jus- 
tica, a iniciativa portentosa dos srs. 
S. A. Reis & Dias Ltda., não po- 


“REVISTA DE COPACABANA” 


deremos esquecer a contribuição va- 
liosíssima de M. D. Mendes & Cia, 
Lida. (rua Camerino, 58), que rea- 
lizaram as instalações com alta com- 
metência e absoluta correção; dai 
a sua fama, perfeitamente natural. 

A parte de eletricidade coube à 
Instaladora Fluor Neon Copacabana, 
do sr. Afonso Felipe Corseuil, rua 
Rodolfo Dantas, IIA. 

Parabens ao soberbo trabalho dos 
instaladores; e parabens principal- 
mente ao Rio de Janeiro, porque a 
Casa Reis é de causar orgulho ! 


O ESTUDANTE 


Órgão do Grêmio Literário Ma- 
chado de Assis, do Colégio de Cat?- 
guases, O ESTUDANTE acaba de 
nos encantar, com o número I de 
sua nova fase .Dirigido superior- 
mente por Francisco Inácio Peixoto 
Filho, com redatores diversos e co- 
laboração excelente, a edição, que 
recebemos, demonstra o senso cíi- 
vico, artístico, pedagógico e cultu- 
ral dos alunos e mestres do acata- 
do educandário de Cataguases. Com 
elementos assim é que o Brasil ca- 
minhará para a frente e para o 
aito, na realização de seus desti- 
nos! O ESTUDANTE é uma flama 
animadora. 





O nosso prezado companheiro, Gui- 
lherme Souza, funcionário do im- 
pôsto de renda, servindo em comis- 
são como Secretário do Distrito da 
Recebedoria do Ministério da Fa- 
zenda, ex-membro do Conselho Fis- 
cal da A.B.I. e antigo comissário 
do Juizado de Menores 








ud 


Flagrante inaugural da esplêndida Casa Reis, vendo-se o Vigário la- 
deado pelos proprietários do estabelecimento 


SERAFIM DE ARAUJO REIS 





Falar em Serafim de Araujo Reis é lembrar a Casa Reis, um 
dos monumentos de cultura e bom-gôsto de nossa capital. 

Em consequência de amplas e nobres atividades, o nosso 
distinto amigo bem estava precisando dum repouso. E lá se foi 
êle, rumo de Portugal, para dar, ao espírito, novos ares, num 
revigoramento justo a quem tanto produz. 

Antes do embarque, seu sócio, Maurício Dias de Araujo, e 
outros admiradores de seu caráter e de seu coração, homena- 
gearam-no festivamente no Bolero, comparecendo, entre outros, 
o jornalista Leônidas Bastos e o nosso diretor, dr. Nelson Nas- 
cimento. Belas palavras de exaltação a Serafim de Araujo Reis 
foram alí proferidas, que respondeu comovidamente. 
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Copacabana 


Reclama 





MOTORISTAS IRRESPONSÁVEIS 
E RUAS SEM ASFALTAMENTO 


O passageiro de ônibus é um he- 
roi. O pobre chefe de família que se 
sente constrangido a enfrentar dia- 
riamente a irresponsabilidade dos 
motoristas de ônibus nessa cidade do 


embora cobrando o mesmo preço da 
passagem sem oferecer o necessá- 
rio conforto, trafegando em vias sem 
asfaltamento e em algumas comple- 
tamente esburacadas como a Rua 
Nascimento Silva e Barão da Torre, 
chega ser a uma tragédia o viajar 
num dêsses carros. , 





Rio de Janeiro é verdadeiramente 
um heroi. Afinal de contas, um mo- 
torista de ônibus deverá convir que 
não tem o direito de jogar com a 
vida do passageirogcemo o faz cons- 
tantemente, com o maior cinismo e 
o maior destaramento do mundo, 
chegando mesmo a aumentar a vs- 
locidade do veículo se alguem re- 
clama, ou, como sucede a teda hora, 
dando travadas vislentas por fórça 
do permanente nervosismo de que 
são possuidos, atirando passageiros 
uns sôbre os outros, às vezes senho- 
ras e crianças. Uma das linhas de 
ônibus que mais calafrios faz ao 
passageiro é a LINHA 12. Sem os 
amortecedores de outros veículos, 





Ainda não faz muitos dias, ficou o 
Leblon sem luz, devido isto à trom- 
bada de um dêsses monstros na es- 
quina das gvenidas Ataulfo de Pai- 
va e Bartolomeu Mitre. Não nos 
move cutro interêsse senão o bem 
público, e daí não nos interessar 
saber quem teve razão no caso, se- 
não registar a velocidade excessiva 
e a falta de respeito pelos passa- 
geiros que sustentam as emprêsas de 
ônibus, pagando o que elas em con- 
luio resolvem cobrar — conforme a 
praxe — sem nem ao menos terem 
a elegância de dar aquilo a que se 
ebrigaram em face de direito. A 
foto que estampamos focaliza o cho- 
que a que aludimos linhas acima. 





CINEMA 


JUBILEU DE PRATA DA METRO GOLDWYN MAYER 


A Metro Goldwyn Mayer está comemorando, neste mês de se- 
tembro, vinte e cinco anos de contínua atividade em prol da cinema- 
tografia. É, sem dúvida, uma data festiva para quantos, nos quatro 
cantos do mundo, costumam frequentar as salas de projeção. Há, por- 
tanto, um quarto de século vem a M. G. M. trabalhando pelo pro- 
gresso do cinema. E com justo orgulho se pode vangloriar de ter 
contribuido, eficazmente, para c êxito de que desfruta hoje a “oitava 
arte”. Muito fez, nesses cinco lustros, a Metro pelo crescente prestígio 
da cinematografia. Ao mesmo tempo que nos rejubilamos com a grata 
efeméride, devemos agradecer-lne também, como fans do cinema, o 
muito que fez e que por certo continuará fazendo pela fotografia mo- 


vimentada. 


A Metro Goldwyn Mayer, portanto, os nossos cumprimentos pelo 


grato acontecimento. 


COMPRE NO SEU BAIRRO — 


J.M. 


A COLOCAÇÃO DOS 
PRONOMES EM DEZ 
MANDAMENTOS 


E” realmente curiosa a maneira, 
adotada pelo sr. Antônio Mauro, 
em seus “Estudos de português”, 
para a colocação -dos pronomes... 
em dez mandamentos. E a época 
é, de fato, de mandamentos, decá- 
logos, aspirações mínimas e outras 
determinações. Vejamos, com olhos 
de simpatia, o trabalho do sr. An- 
tônio Mauro: 

O pronome é proclítico, isto é, 
deve estar antes do verbo: 


1.º — Nas orações negativas; 
2º — Nas orações “interrogativas; 
3.º — Nas orações optativas e im-- 


precativas, “nas construções em que 
figura o sujeito no rosto da frase”; 
4º — “Quando vem depois de qual- 
quer advérbio (de negação, tempo, 
lugar, quantidade ou modo), come- 
cando a frase por êste”; 5.º — Nas 
orações subordinadas, em geral, 
principalmente depois dos conjun- 
tivos que, quem, qual, cujo; 6.º —— 
Depois dos adjetivos numerais, de- 
monstrativos e indefinidos, em ze- 
ral, principalmente depois de mes- 
mo, ambos, tudo, todo. 

O pronome é enclítico, isto é, 
deve estar depois do verbo: ; 

7.º — No princípio de qualquer 
oração; 8.º — “Nas orações que têm 
o verbo no modo imperativo”; 9.º — 
Nas orações gerundiais; 10º — O 
pronome é mesoclítico, isto é, pode 
estar entre os elementes do verbo. 
“no futuro do indicativo e no con- 
dicional imperfeito.” 

Observações — O 4.º mandamen- 
to não é absoluto, isto é, “a entoa- 
ção, a pausa, a ênfase ou realce”, 
como diz C. de Figueiredo, “que se 
dá a alguns advérbios, fazem que 
êstes não atraiam o proneme pos- 
soal objetivo ou terminativo”. O 
7.º mandamento é absoluto. Há, po- 
rém, uma exceção: o pronome obií- 
quo pode abrir o período das ora- 
ções interferentes, como no seguin- 
te exemplo de Castilho: “Meu ami- 
go — lhe disse: desta feita entrou-te 
a fortuna pela porta dentro”. O 8.º 
mandamento não é absoluto, como 
preceituam todos os gramáticos. Se 
o imperativo exprime súnlica, é de 
rigor a próclise, como no -eguinte 
exemplo de Camões: “Agora tu, Ca- 
líope, me ensina...”. 

O 9.º mandamento também não 
é absoluto. Se o gerúndio for pre- 
cedido da partícula em, é de rigor 
a próclise, como no seguinte exem- 
plo de Herculano: “Em lhe dando 
os sinais da casa...”. 

E' de rigor a próclise com as 
conjunções se, como e quando, e 
com as preposições de, para, por, 
sem e até. 

É, ao contrário, de rigor a ênclise 
com a preposição a. 


CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 


JESUS 


Senhor, ao teu desejo elevo a taça 
transbordante de fel do meu tormento! 
Tua vontade sôbre mim se faça 

e seja o teu amor meu pensamento! 


Que a minha fé, Jesus, não se desfaça 
das perversões ante o deslumbramento! 
Por mim passe a maldade como passa 
a? grão de poeira no fragor do vento! 


Mártir da Cruz, ó símbolo da mágoa! 
Dá-me a cumprir sereno a minha pena 
— ecnagado o corpo e os olhos rasos dágoa. 


E faze que esta boca humilde e boa 
nunca maldiga ao que disser — Condena! 
mas beije os pés ao que disser — Perdoa! 


Caro Bee rom 


JUNQUILHO LOURIVAL 


x 


SONETO, 


Pálida, à luz da lâmpada sombria, 
sôbre um leito de flores reclinada, 
como a lua por noite embalsamada, 
entre as nuvens do amor ela dormia! 


Era a virgem do mar, na escuma, fria, 

pela maré das águas embalada... 

Éra um anjo entre nuvens de alvorada, 

que em sonhos se banhava e se esquecia! 


Era mais bela! o seio palpitando... 
Negros olhos as palpebras abrindo... 
Formas nuas no leito resvalando.., 


Não te rias de mim, meu anjo lindo! 
Por ti as noites eu velei chorando, 
por ti nos sonhos morrerei sorrindo! 


ÁLVARES DE AZEVEDO 
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OS TECIDOS DAS 


CASAS PERNAMBUCANAS 


DURAM ATÉ ACABAR... 


MAS NÃO SE ACABAM 
SEM DURAR! 


CÓRES FIRMES — PREÇOS “FIXOS! 
MAIS DE 600 FILIAIS EM TODO O BRASIL! 


















PATENTE N.º 31.111 
Tem os melhores MÓVEIS para VARANDA, “HALL” e JARDIM. 
Tem é mais lindos CARRINHOS E CADEIRINHAS para Bebês. 
Tem os legítimos MÓVEIS “FIBRAX”. 
















TEM 
PREÇOS 
ACESSÍVEIS 


CARRO FIBRAX 







Cadeira Extensão 


RIO — Praça Tiradentes, 50 — Tel. 22-3703 
RIO — Av. 28 de Setembro, 19 — Tel. 48-3614 
S. Paulo — Praça dos Esportes, 104 
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MULHERES 


Inda hoje, o livro do passado abrindo, 
Lembro-as e punge-me a lembrança delas; 
Lembro-as, e vejo-as, como as vi partindo, 
Estas cantando, soluçando aquelas. 


Umas, de meigo olhar piedoso e lindo, 
Sob as rosas de neve das capelas; 
Outras, de lábios de coral, sorrindo, 
Desnudo o seio, lúbricas e belas... 


Todas, formosas como tu, chegaram, 
Partiram... e, ao partir, dentro em meu seio, 
Todo o veneno da paixão deixaram. 


Mas, ah! nenhuma teve o teu encanto, 
Nem teve olhar como êsse olhar, tão cheio 
De luz tão viva, que abrasasse tanto ! 


OLAVO BILAC. 


AMOR 


Por estas noites frias e brumoSas 

E' que melhor se pode amar, na vida ! 

Nem uma estrêla pálida, perdida 

Entre a névoa, abre as pálpebras medrosas... 


Mas um perfume cóálido de rosas 

Corre a face da terra adormecida... 

E a névoa cresce, e, em grupos repartida, 
Enche os ares de sombras vaporosas : 


Sombras errantes, corpos nús, ardentes 
Carnes lascivas... um rumor vibrante 
De atritos longos e de beijos quentes... 


E os céus se estendem, palpitando, cheios 
Da tépida brancura fulgurante 
De um turbilhão de braços e de seios. 


OLAVO BILAC. 








Sonha, menina ! Ou, melhor : sonha, oceano, diante dos encantos que o elemento humano do Leblon 





O RAM&ELHETE 


A única mulher que valia a 

ena de ser amada acabava de 
debruçar-se no peitoril, o coto- 
velo na taboa, a mão no rôsto, 
e olhava o jardim. Não tinha 
tido tempo, siquer, de pôr um 
penhoar, tanto o desejo de ver 
a relva umidecida pela aurora, 
e as fôlhas brancas de orvalho, 
a havia atraído para a janela. 
O que tremia em tôrno dela era 
uma transparência de cambraia, 
pálida, vaga, etérea, quase im- 
perceptivel. Uma camisa ? Sim: 
talvez; ou, talvez, a vaporiza- 
ção, em bruma diafana, de to- 
dos os perfumes do seu corpo. 

E o amante, onde estava ? 
Sob a janela, como convinha 
o que não queria dizer que, em 
outro momento, na alcova dis- 
cretamente fechada, não se vis- 
sem, os dois, em proximidade 
mais íntima. 

— Si fôsses tão misericordio- 
sa como és linda, e como fôste 
meiga, sabes que farias, Celia ? 
— disse o rapaz, de baixo. 

— Que é que faria? — inda- 
gou ela, de cima. 

— Virias comigo ao jardim e 


(Continua na pág. seguinte) 


oferece a teus olhos gulosos... 


o FOGO 4 


E um clarão vermelho, então, surgira 
Em meio do negror. Já era a pira, 
Fagulhejando pelas franças verdes, 
Num voejar contínuo, enrubescido, 
Como se fôra um sol, ali caído. 


A pira foi crescendo, aos céus gritando, 
Que toda qa Terra estava ensanguentando, 
Numa febril apoteose rubra; 

Línguas subiam, longas, esticadas, 

De bocas mil, p'r'o céu, escancaradas. 


E se sucedem, no orbe, as labarêdas, 
Nascendo esguias, vivas, nas veredas, 
Do tempo infindo e do espaço excuso. 
Lampadas douradas a tremeluzir, 
Num mundo ávaro, pelo vão porvir. 


As chamas morrem e nascem, nascem e morrem, 
Quais criaturas loucas que percorrem 

Longas estradas pelo Tempo abertas, 
Descortinando ao homem, bruto ainda, 

Vias brilhantes d'esperança infinda. 


Eleito deus, foi logo o jogo insano. 
Que não causasse ao homem maior dano, 
Nos passos tardos da ordem inicial, 
E se tornasse dócil como um deus, 
Que só amor devota aos filhos seus. 


Bendito sejas, Fogo benfazejo, 

No teu juror macabro! No: lampejo 
Fecundo e soberano de tw'alma, 

Iuminando o orbe sempiterno 

Com chamas d'ouro - do: teu ventre eterno. 


PROENÇA ROSA 
(Copacabana, 1949) 
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O nu é a beleza 
livre de maldade, 
malícia, ironia, 
Basta que seja 
formoso, para ser 
respeitável. As 
formas da arte, 
quando grandio- 
sas em sua repre- 
sentação material, 
isto é, agradáveis 
à admiração, equi- 
valem a trânsito 
aberto a todas as 
opiniões... O NU, 
que aqui focali- 
zamos, encontrã- 
mo-lo numa re- 
vista francesa. E 
os franceses, como 
sabem todos, são 
especialistas em 
coisas bonitas... 


W 


ao campo; eu apanharia as flo- 
res mais lindas desabrochadas 
pela noite, e que formariam, 
reunidas e ligadas, o mais belo 
dos ramalhetes ! 

— Eu já te recusei na vida 
alguma coisa, mesmo pela ma- 
nhã ? 

Um instante depois, apoiada 
ao braço do amigo, e êle pendi- 
do sôbre ela, e respirando per- 
to da sua nuca o perfume bra- 
vio dos cabelos profundos, cami- 
nhavam os dois, ao longo de uma 
alameda. Ela havia, porêm, pos- 
to um penhoar quase sério, qua- 
se uma vestimenta. O que seria 
dificil de exprimir era a alegria 
dos pássaros, a embriaguez dos 
canteiros, e o êxtase radiante 
das rosas, ao verem os namo- 
rados, que passavam. Ê 

Quando, para alêm do portão, 
estavam para entrar no bosque, 
êle gemeu : : 

— Ah, meu amor, como seria 
delicioso beijar o lindo cravo de 
neve e rosa, apenas desabrocha- 
do, da tua orelhinha esquerda ! 

— Serei eu alguma leôa ?2.. 
Beija-o... — consentiu ela. 

O moço beijou-a. Apenas-ha- 


viam passado a ouréla do bos- 
que de acacias, o amante tornou: 

— O maior crime que pode- 
rias cometer seria afastar, á 
aproximação do meu lábio, a 
rosa da tua bôca ! 

— Serei eu uma criminosa ? 
— qQueixou-se a moça. — Esta 
rosa, vê! não te evita. 

O moço colheu-a. Um pouco 
adiante, quando os galhos ama- 
relos faziam, já, sôbre êles, uma 
sombra protetora, o amante in- 
dagou : 

— Si eu quisesse desfolhar 
com o meu hálito o lírio claro 
do teu seio, fecharias com indi- 
gnação o teu. corpete entre- 
aberto pelo vento ? 

— Achas-me acaso tão bár- 
bara ? Eu não sei porque teu 
hálito não poderia acabar, dis- 
creto, o que a brisa começou ! 

Éle não se limitou a desfo- 
lhar, discreto, o lírio que o ten- 
tava. 

E foi quando a moça, magoa- 
da, se queixou : 

— E” preciso ver que te não 
mostras ao que prometeste. Ti- 
nhas dito que colherias flores 
para me fazer um ramalhete. 





— Tenho cumprido a minha 
palavra ! Não beijei o cravo... 

— Da minha orelha ? 

— E à rosa... 

— Da minha boca ? 

— E O lírio... 

— Do meu seio ? 

Ela desatou a rir. 

Três beijos não são um ta- 
malhete — exclamou Celia. — 
Era preciso reunir e amarrar as 
flores. 

— E' exatamente no que eu 
pensava. Ia pedir-te um dêsses 
finos e perfumados cabelos que 
fazem a auréola da tua fronte. 

— São muitos longos ! De que 
servirá semelhante fio de ouro 
para três florinhas apenas ? 

— Efetivamente, tens razão; 
eu penso, porêm, que... 

Éle a olhava. Ela enrubecia. 

— Eu penso... — tornou êle. 

— Tu pensas que... ú 

— Que ha outros mais curtos, 
meu amor ! 

— Ah! é possivel! — confir- 
mou ela, voltando a cabeça. 

E penetraram, beijando-se, na 
solidão misteriosa do grandê 
bosque de acácias. 

CATULLE MENDÊS 








Esteve em festas o lar do nosso prezado diretor, dr. Nelson 
do Nascimento, com o aniversário de seu jilhinho Luiz Francisco, 
ocorrido no dit 28 de Agósto próximo passado, data na qual foi 
também batizado seu filhinho Fenelon, nome com o qual o nosso 
dinâmico diretor prestou homenagem ao seu progenitor, 
dr. Fenelon do Nascimento, querido cirurgião-dentista em nosso 
bairro. Celebrou o ato religioso o vigário Castelo Branco, da 
Paróquia de Copacabana, na pia batismal onde foram batizados 
o nosso diretor e os seus três filhos. Paraninfou o ato o casal 
Eugenia-Orlando Ribeiro, do nosso alto comércio, comparecendo 
ao mesmo inúmeros amigos do distinto casal Mercedes-Nelson do 


Nascimento, como atestam os flagrantes acima. 


LIVROS DE HOJE 


Flaubert é o símbolo do tortu- 
rado em busca do estilo perfeito. 
Gastava horas, dias, meses e anos 
no polimento da frase, para que a 
idéia alcançasse reprodução exata. 
Em “Salambô” palpita uma gran- 
deza digna de Homero; em “Mada- 
me Bovari” há uma rajada vigorosa 
de objetividade; “A Educação Sen- 
timental” é um apuro, na maneira 
de dizer do genial romancista fran- 
cês. A mocidade copacabanense en- 
contra, agora, para ler em tradução 
especial das Edições Melhoramen-— 
tos, duas das obras-primas de Flau- 
bert: “Salambô”, a mulher que ti- 
nha maiô na alma; e “A Educação 
Sentimental”, a história duma pai- 
xão que não cede. As páginas da 
“Educação Sentimental” e de “Sa- 
lambô” conduzem-nos ao culto da 
beleza — maior do que a verdade! 








Z 
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AS MAIS LINDAS NOVI- 


DADES PARA PRAIA. 


ARTIGOS FINOS PARA 


SENHORAS 
E 
CAVALHEIROS 


CASA JOSE SILVA 


Rua Miguel Couto, 3 e 5 





“ Bem andou a Livraria Francisco 
Alves ao reeditar “O Ateneu”, de 
Raul Pompéia, deliciosa e tremen- 
da sátira contra os maus hábitos dos 
internatos e o narcisismo de certos 
diretores. E” o gênio do romancista 
que nos põe diante dos olhos uma 
crítica admirável ! Não menos digno 
de louvor, em outro gênero, é o li- 
vro “Tipos vulgares”, de Renato 
Kehl, introdução à psicologia da 
personalidade. Esta é a 5.º edição, 
elegante e cômoda. A mocidade co- 
pacabanense gostará de ler — ou 
de reler — “O Ateneu” e “Tipos 
vulgares”, da Livraria Francisco Al- 
ves, em fase de arejamento inteli- 
gente. 


A Editora Minerva está apresen- 
tando à “Coleção Homens do Bra- 
sil”, a que pertencem a História da 
vida de André Vidal de Negreiros e 
a história da vida de Tiradentes, 
ambas por Luiz Pinto. Símbolos das 
aspirações de liberdade e da for- 
mação da nossa pátria, os dois gran- 
des vultos merecem nosso culto, e 
são estudados, com brilho, pelo au- 
tor. Os brasileiros devem ler estas 
duas obras, vibrantes e heróicas. 







Bolsas, Bijouterias, 


Vestidos, 


COMPRAM-SE NAS 


Luvaria Gomes (Galerias 


Rua Ramalho Ortigão, 38 até Rua Ouvidor, 135 


Telefones 43-0311 e 43-4783 


Luvas, 
Meias e Artigos para 


PRESENTES 















Casa Oliveira Lencastre, Importadora Ltda. 


IMPORTADORA E EXPORTADORA DE BEBIDAS, CONDIMENTOS E CONSERVAS 
Endereços Telegráficos “LENCASTRE” 


ESTE IM ARTS 

PAULA SOUZA, 204 e 329 
SÃO PAULO | 
6-6253 e 4-4071 | 


VISTA TZ 
RUA ACRE, 51 e 
Tels.: 23-2960 e 23-5043 
Caixa Postal 
RIO DE JANEIRO 


53 


Tels. : 




















VARELLA & C4 


5 — RUA DO MERCADO — 5 
Sempre os menores precos em produtos rigorosamente selecionados. 


TELEFONE 23-3219 RIO DE JANEIRO 














Perfumaria Á GARRAFA GRANDE 


ARTIGOS PARA TOILETE 
PENTES — ESCOVAS GRAVATAS 
CINTOS E NOVIDADES 


BELLAS SOUZA & CIA, 


66 — RUA URUGUAIANA — 66 
TELEFONE 43-5678 
RIO DE JANEIRO 




















CASA DE MÓVEIS 


E 
COLCHOARIA PIRAJÁ 


REFORMAM-SE COLCHÕES PARA O MESMO DIA 
GRANDE ESTOQUE EM MÓVEIS, COLCHÕES, ETC. 
Compram-se e Vendem-se Móveis Usados 


PREÇOS CONVIDATIVOS 
HERSZ FERMAN 


RUA VISCONDE PIRAJÁ, 559-B -— TEL, 27-9097 











APLICADA 











HOMENAGEM AO SR. CESAR 
PRIETO 


Quando o ser humano dignifica 
o cargo que ocupa, então é justo di- 
ger que as homenagens, acaso or- 
ganizadas, são para destacar seu 
valor pessoal, e não a fôórca mate- 
rial das funções. Inteiramente com- 
preensíveis, portanto, as que se pres- 
taram, há pouco, ao sr. Cesar Prie- 
to, por motivo de sua investidura no 
pôsto de diretor da Recebedoria do 
Tesouro Federal. O probo brasileiro 
recebeu um ágape, no restaurante 
do Aeroporto, havendo respondido 
às palavras com que lhe realçaram 
os méritos. 


COM ÓTIMOS RESULTADOS 
nas ESPINHAS CRAVOS É MANCHAS oa PELE. 


mais eficaz do gi qualquer outra mENigaLTo 


A 


Distribuidores: ARAUJO FREITAS & “A. — Rua Conselheiro Saraiva, 41 — RIO 
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ARMAZEM MASSAMES 


GAXETAS, ENCERADOS, ÓLEOS, 
GRAXAS, ALCATRÃO, CABOS DE 
AÇO, MANILHA, CAIRO, LINHO 
- ALCATROADO, LONAS, TINTAS, 
: VERGALHÕES DE COBRE, METAL, 





“* FERRO E TODOS OS ARTIGOS 





E» q PARA FÁBRICAS E ESTRADAS 
Rca REGISTA APP 
—— DE FERRO 





Marcus Vinicius Amaral, filho de 
Vinicius Amaral e Maria Carmem 


Ri a a MASSAMES LISBOA LTDA. 


- SUCESSORES DE A. R. LISBOA & CIA. 


DR. MANOEL KARACIK 





Clínica Médica-Eletroterapia 8 lv RUA D 0 M E R G AD 0 ==, | 
Doenças nervosas. TELEFONES : 23-2502 e 23-2503 
Diariamente: das 9 às 17 horas. 
Exceto aos sábados Telegramas “GAIRO” 
Consultório : 
Avenida Copacabana, n.º 498 
Telefone 37-7226 E R | 0 D E J À N E | R 0 
Residência : 


Telefone 27-4608 








Solar das 
aintiguidades' 





MÓVEIS —- PRATARIAS 
OBJETOS DE ARTE 
ALBINO ANTONIO BORGES 
Filial : 
AVENIDA PRADO JUNIOR, 6GI-A RUA DA PASSAGEM, 167T-A 
Telefone 37-4267 Telefone 26-4711 
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Uma festa o sexto aniversário do 
simpático Jssé Augusto, filho do se- 
rnor José Vicente Guottnauer e de 
va espôsa d, Maria da Glória Por- 
ugal Guostnauer, residentes na rua 
Tietê, 371, Alto Teresópoiis, 





O NOVO DELEGADO DO 
2.º DISTRITO 


Foi magnificamente recebida a 
notícia da escôlha do Dr. Eurico 
Bellens Porto para delegado do 2.º 
Distrito. Dando uma foto de SS., em 
seu gabinete de trabalho, homena- 


geamos a autoridade que, com inte- 





Comemorou sua data aniversária o inteligente menino Nelson, 
aluno do Colégio Rio de Janeiro, e filho do nosso diretor, dr. Nelson 
dc Nascimento, e sua erma. espôsa, d. Mercedes Souza do Nascimento. 
O querido aniversariante recebeu em sua residencia, Rua Carlos Gois, 


13, apt? 303, muitos colegas, amigos e presentes. 


amar 











LIBIA 


Tal como a gêma gue 6 avarento oculta 
Entezourada no seu cofre antigo, 

Assim, eu guardo, na minh'alma adulta, 
Os mil desvêlos gu> tenho contigo ! 


E. fôra est'alma bem mais sábia, culta, 
Esta pena ilustrada — o que maldigo — 

E êste aféto que cresce e mais se avulta 
Nêste meu coração de amor mendigo 





Seria vêsies versos celebrado ! 

Pois que tú, minha santa, meiga filha, 

Fanal dêste viver tão torturado, , 
ligência e distinção, honra seu no- 

Has sido o meu consôlo, c dôce afago, : 

A companheira que comigo trilha me e seu cargo. Desejamos, ao dou- 

A mesma senda de um destino vago! tor Eurico Bellens Porto, longa es- 


SEBASTIÃO DE SIQUEIRA E SILVA tada em o novo pôsto. 
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APATARIA 
YLVIA 


Ex-LOJA CYBELLE 


CALÇADOS 
CINTOS 
E BOLSAS 


CALÇADOS SOB 
MEDIDA 
R. Visc. Pirajá, 
529 - À 
Telefone: — 27-7870 
Ipanema — RIO 























Colégio Rio de 
Janeiro 


CURSOS : 


Jardim da Infância 
— Primário — Ad- 
missão - Ginasial - 
Clássico e Científico 
— Comercial Básico e 
Técnico de Contabili- 
dade á noite. 


Prédio próprio dota- 
do de inigualáveis 
condições desconfôrto 
e higiene. 
Ônibus para condu- 
ção de alunos. 


R. Nascimento Silva 
n.º 556 — Tel. 27-4351 
IPANEMA 





IPANEMA EM REVISTA 





Pôsto 12 











CURSO TONELEROS| 


ARTIGO 91 — EXPLICADORES — AERO- 
NÁUTICA — COLÉGIO MILITAR — LÍN- 
GUAS — ADMISSÃO — PRIMÁRIO — 
MÚSICA 
Direção do professor 
SILVA SAYÃO 
Rua Toneleros 143 — Telefone 37-5656 
— COPACABANA — 





























FÉNELON DO 
NASCIMENTO 
Cirurgião Dentista 


RUA SIQUEIRA 
CAMPOS, 61-A 
Telefone 27-3353 


ALISIAS E ELETRICISTAS 
5 ELÉTRICOS E MDRALLIDOS 





ANA ANGÉLICA, | 1008 Ocino 


IA DE RES DA RAE 


























MARIO ALVES 
DENTISTA 


Av. Copacabana, 687 
apto. 203 


Telefone: par pos Wirts) 

















JOALHERIA SRA. DA PAZ 
CONSERTOS 


Variado Sortimento de Jóias e 
Relógios 
Artigos para presentes 
MANOEL CASANOVAS 
Rua Visc. de Pirajá, 592-A 
Telefone 47-0315 

















BAZAR VIEIRA 


Artigos para 
Presentes 


Louças, Cristais e 
ferragens. 


R. VISCONDE 
DE PIRAJA, 540 


Tel. 27-0594 




















ARTIGOS 
ESCOLARES 


GALERIA 
IPANEMA 


| LIVRARIA 
PAPELARIA 
VIDRACEIRO 


Quadros e Molduras 


RUA VISCONDE 
DE PIRAJÁ, 608-B 
Tel. 27-2885 





E 








Bazar GONÇALVES | 


Ferragens, Louças e Cristais 





Entregas rápidas a 
domicilio 


J. GONÇALVES NUNCA 


Av. Ataulfo de 
Paiva, 427-A 
LEBLON « 27:5433 

















Um recanto ideal 


para inverno e verão 


Bar e Restauran- 


te COLIJMBIA 


AVENIDA DELFIM 
MOREIRA N.º 952 


Telefone 27-4:49 





| (Praia do Leblon) 






































CONFEITARIA 
ALVEAR 


SORVETERIA 
Telefone: 

37-3465 

RIO DE SANEIRO 
COPACABANA 


























4 
Fantasias Biju- ! 
terias — Perfuma- 
rias — Cabeleireiros 
para senhoras. 


Vicent & 


Georgette 
Av. Copacabana, 620 
3717-1322 
Atendem com 
atenção e 
cortesia. 




















0 DOURADOR 


Croma-se. Pratea-se 


BERLINER BRITO 
& CIA. LTDA. 


Rua Siqueira 
Campos, 72-A 


- Tel. 37-4240  - 




















JOALHERIA 0, K. 


Jóias, Relógios, 
Fantasias finas. 
Consertos em geral. 

Vendas pelo 

Crediário 
Rua Figueiredo 

Magalhães, 43-€ 

Tel. 47-3700 











Pôsto de Baterias 
Cimento 





RUA ÁLVARO 
RAMOS, 48-A 





SOCIEDADE PESTALOZZI DO BRASIL 


Instalada no Leme, na rua Gustavo Sampaio, a Sociedade 
Pestalozzi do Brasil tem prestado os mgis benéficos serviços à 
Causa da educação em nosso país. Congrega, em .seu meio, ele- 
mentos de alto espírito de sacrifício e abnegação, que mere- 
cem portanto, das pessoas bem formadas, verdadeiro culto. Na 
gravura apresentamos um grupo de crianças, felizes pelo es- 
petáculo do Teatrinho de sombras e títeres, que a Pestalozzi 
proporciona, graciosamente, uma vez por mês, à infância. Ins- 
tituições como a Sociedade Pestalozzi do Brasil devem ter o 


máximo apôio, 
coração. 


assim oficial como dos particulares de bom 








CASA CUHNT 


Rádios, toca discos, refrigeradores, fluorescentes, 
aparelhos de eletricidade-e material elétrico 
em geral. 


AVENIDA COPACABANA, N.º 1212 


Telefones : 47-2322 e 32-7891 
=» 

















Joalheria COPACABANA 


ARTIGOS PARA PRESENTES 
Consertos de Jóias, Relógios e Ótica 
AVENIDA COPACABANA N.º 618 


— Telefone 37-7233 — 

















Relógios - Consertos 
RUA DA GRAÇA, 13 


Paulo 
51-1570 


Sa o 
Tel. 


























SEGUROS? 


Procure o CORRETOR LAGO 
Siqueira Campos, 32 - sobrado — Tel. 27-6872 














Telefone 26-5062 





A ASSISTÊNCIA MÉDICA 
PERMANENTE 
é um serviço que honra 
Copacabana 
TELEFONE: 37-7226 


Direção do Dr. Galdino Campos 

















SALÃO 
FLUMINENSE 
Manicura 


Pedicura 
Massagem 


Grande 

Variedade de 

Perfumes 

Av. Nossa Se- 

nhora de Copa- 

cabana, 1256-A 
Tel. 27 - 0582 




















- DE 
a eee eme Dn, 
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À sua famiiia deve ser dada a maior 
garantio de segurançal O “SEGURO EM 
GRUPO” que, sem exame médco, a A 
EQUI!ATIVA DOS FE. UU. DO BRASL 
lhe oferece ror móasica mensalidade, é 
uma necessidade de amparo colstivo 
inadiavel em nossos dias. Peça informa- 
ções e esclarecimentos sôbre a forma 
mois eficiente, módica e garantida de 
amparar a sua Familia contra os riscos 
e incertezas do futuro. 


A BOUETATINA o nais 


Sociedade Mútua de Seguros Sóbre a Vida 
Avenida Rio Branco. 125 - Rio de Janeiro 


CURIOSIDADES 


Na Inglaterra cs marinheiros 
passarão a usar colarinho e gra- 
vata mesmo em combate. 


x 
GENTILEZA 


— Sua profissão ? 
— Coveiro, para servir a Vossa 
Senhoria. 


PENSAMENTOS 
Quando tôda gente está de 


acôrdo comigo, sinto sempre que 
não tenho razão. ; 
Oscar Wilde 


Zi os EA 


Ky; VN 





Quando deixamos de aprender Produto da Cia. Cervejaria Brahma - Fio ce janeiro - S. Paulo - Curitiba - P. Alegre - P. Fundo 
todos os dias um pouco, estamos p 
começardo a morrer. ecord 3110 


Martins 





ea 


VOLTA UM COMPANHEIRO 

















Está em Miradouro, Minas [E GE SG 
Gerais, gozando de merecido re- | 


pouso, Isaac Kauffman. | PARA VOSSOS MOVEIS UM SO' ENDEREÇO 


Nossos leitores, anunciantes e | 
colaboradores sabem que se tra- | M O V IE || $ A 15 IF T € O $ II] A 


ta de um de nosscs mais catego- 
rizados e ativos companheiros, fi- || (A MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO RIO) 


gura tradicional de Copacabana. 

Para satisfação de todos nós, em | 
breve aqui se achará novamente 
Isaac Kauffman, reassumindo seu 
alto pôsto na publicidade da RE- l 
VISTA DE COPACABANA. ! = = == 


COMPRE NO SEU BAIRRO — CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 








RUA DOS ANDRADAS, 27 — TEL, 43-9875 — RIO 





























VÁ 


CRISTAL 


I'm sabão sem igual! 


Produto de CLASSE, em caixas de papelão de 5 quilos, 
com 20 tabletes de 250 gramas 


Exija a palavra CRISTAL gravada em cada barra ou tablete 
E AGORA TAMBÉM EM BARRAS DE UM E DOIS QUILOS 








DORA CASTANHEIRA — Arpoador 





